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aa Uma nova cartilha distribuí-
da às 5.400 escolas da rede es-
tadual de ensino, nos últimos
dois meses, endurece as regras
de disciplina e conduta para os
alunos. A cartilha enumera 30
condutas reprováveis no am-
biente escolar e, portanto, passí-
veis de punição. E estabelece
sanções que vão desde a adver-
tência verbal e transferência
compulsória (para as faltas mais
graves) até o ressarcimento de
danos causados pelos estudan-
tes. O documento pertence a um
pacote de ações de enfrentamen-
to da violência nas escolas públi-
cas, elaborado após uma série de
casos de violência e agressões em
unidades de ensino.

Entre as ações consideradas
inaceitáveis no ambiente escolar,
e que estão listadas nas “Normas
Gerais de Conduta Escolar”, es-
tão pequenos atos de indiscipli-
na, como deixar a sala de aula
sem autorização do professor,
até situações mais graves, como
casos de agressão física e verbal
contra professores e funcioná-
rios das escolas.

O material prevê também
que, em caso de depredação de
bens e materiais escolares, além
das punições disciplinares, o
aluno (ou seus responsáveis) po-
de ser responsabilizado financei-
ramente pelos prejuízos.

“Essas normas tornam a dis-
ciplina nas escolas mais rígida.
Até agora, a escola pública é
uma escola de impunidade. Mas
isso começa a mudar. Com as
normas definidas, os diretores se
sentem mais seguros para agir e
tomar providências diante de
alunos indisciplinados”, avalia
Luiz Gonzaga de Oliveira, presi-
dente do sindicato dos diretores
de escolas (Udemo).

Mais autoridade
Segundo a Secretaria Estadual
de Educação, com o material, a
ideia é dar mais respaldo às de-
cisões tomadas pelos diretores e
professores. “As Normas Gerais
de Conduta são parte de progra-
ma de proteção escolar e um
instrumento para fortalecer a
autoridade de professores e di-
retores no dia-a-dia, quando
eles têm que lidar com os mais
diversos problemas e casos de
violência”, diz Guilherme Bue-
no, secretário-adjunto da Secre-
taria Estadual de Educação.
Além da cartilha, a Secretaria
também conta agora com um
sistema online de notificação de
casos de violência. “Recebemos
os casos e orientamos o diretor
caso ele tenha dúvidas”, diz.
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la e nossa inspetora viu pe-
lo sistema de segurança in-
terna. O menino estava vi-
sivelmente alterado e come-
çou a gritar comigo e ten-
tou me agredir. A providên-
cia foi imediata e depois de
uma reunião do Conselho
Escolar, ele foi transferido
compulsor iamente.

Não havia outra solução?
O aluno me desrespeitou e
felizmente tive respaldo pa-
ra agir. Imagine como seria
constrangedor para mim
cruzar com esse aluno nos
dias seguintes ao incidente.
Iria perder minha autorida-
de diante dos outros alu-
nos. É preciso acabar com a
impunidade para que casos
assim não se repitam.

A senhora acha que com
a cartilha a disciplina
ficou mais rígida?
Acho que sim. Podemos
mostrar aos alunos até on-
de eles podem ir e quais se-
rão as consequências caso
eles ultrapassem os limites,
é preciso respeitar professo-
res e colegas. A escola tem
que ser o símbolo da trans-
formação social, não pode-
mos admitir a violência.

Marisa Batista Ribeiro, diretora de escola

‘Limites mais claros’
aa Diretora da Escola Esta-
dual Antônio José Leite, na
Zona Norte da capital, a pro-
fessora Marisa Batista Ribei-
ro, de 38 anos, já utiliza a car-
tilha e diz que as Normas de
Conduta deixam mais claros
os limites e punições, espe-
cialmente nos casos que en-
volvem a violência. “O fato
de um aluno poder ser res-
ponsabilizado por danos à es-
cola e ter que pagar pelos
prejuízos é importante para
que ele tome consciência de
seus atos. Se ele não perceber
que terá que pagar por isso,
não vai entender a questão e
vai continuar quebrando.”
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O que mudou
com a cartilha na escola?
#$���$
 "
 Antes, não sa-
bíamos bem o que fazer
diante de algumas situações.
Tínhamos o regimento es-
colar, mas sempre havia o
temor de punir o aluno e in-
fringir o Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (ECA).

Essas regras contemplam
casos de agressão a
professores, por exemplo?
Sim. Tive caso de invasão da
escola por um aluno. Ele
pulou o alambrado da esco-
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Fogo em lixo causa punição
AIURI REBELLO
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aa Para descobrir quem ateou
fogo no lixo de uma sala de aula
do ensino médio, a diretora da
Escola Estadual Brasílio Macha-
do, na Vila Mariana, Zona Sul
da capital, adotou uma punição
que causou polêmica entre pais
e alunos. Ela suspendeu a classe,
com 30 estudantes, num sistema
de rodízio. Um dia teriam aula
apenas os meninos, e no outro
as meninas, até que o vândalo
fosse descoberto. O nome da di-
retora não foi  revelado pela Se-
cretaria Estadual de Educação.

A confusão começou na se-
gunda-feira. De acordo com es-
tudantes, um colega, cansado de
ser alvo das brincadeiras, colo-
cou fogo no cesto de lixo. Irri-
tada, a diretora anunciou a sus-
pensão em turnos. O estudante
André Ximene, de 16 anos, con-
ta que na terça-feira chegou

mais cedo. Quando foi subir pa-
ra a classe, um monitor o per-
seguiu e disse que chamaria a
PM para tirá-lo da escola. “Ti-
nha acabado de dedurar quem
provocou o fogo e mesmo assim
essa palhaçada não acabava.”

“Na classe, fiz uma pergunta
e o professor se recusou a res-
ponder porque eu não devia es-
tar lá. Os funcionários me pu-
seram para fora da escola”, conta
o aluno. Na quarta-feira, foi a
vez das meninas serem barradas.
As colegas Tamara Roberta, Bru-
na Ortiz e Camila Silva, de 17,
16 e 19 anos, deram com a cara
na porta e ficaram indignadas.
Os alunos contam que não é a
primeira vez que a diretora ado-
ta a punição. A Secretaria Esta-
dual de Educação afirmou em
nota que o procedimento não é
correto, já havia sido suspenso e
que uma sindicância foi instau-
rada para apurar o caso.
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